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DOZE fuzis americanos foram adquiridos: dinheiro do Fundo Constitucional garantiu modernização 

Policia do DF com 
arsenal renovado 

Pistolas substituem os superados 38 
EDUARDO NUNES 

Em três semanas, nenhum 
dos 5.100 policiais civis do DF 
usará os tradicionais revólveres 
38, mas sim pistolas de calibre 
.40 milímetros 24/7 e PP640. O 
último lote de armas adquirido 
pelo GDF por aproximadamen-
te R$ 4,28 milhões - 2.200 pisto-
las, 100 carabinas CT calibre 
.40,12 fuzis calibre 556 e 400 co-
letes â prova de balas e facadas 
- já começaram a ser distribuí-
dos aos agentes e delegados. 
Cada pistola nova, que custa R$ 
1.400 em média, possui três car-
regadores de 15 tiros. 

A licitação para compra das 
pistolas foi vencida pela empre-
sa gaúcha Taurus. Os coletes 
são fornecidos pela Companhia 
Brasileira de Cartuchos. Das ca-
rabinas e fuzis, pela fabricante 
norte-americana Bushmaster. 

- Essa impõe respeito! - 

brinca o o diretor de Adminis-
tração Geral da Policia, Silvério 
Moita, acrescentando que a pis- 
tola nova é leve e fácil de manu-
sear. 

O diretor de Recursos Mate-
riais, Rubens Leão, chama a pis-
tola de "hipermoderna", sendo 
utilizada "pelas melhores polí-
cias do mundo". 

Revólveres e pistolas anti-
gas tinham pelo menos cinco 
anos de uso, de acordo com Moi,  
ta. Há tempos que a corporação 
precisava renovar seu arsenal, 
mas faltavam recursos, como 
lembra Moita. 

A compra foi possível graças 
a recursos do Fundo Constitu-
cional do DE pelo qual, desde o 
ano passado, a União destina ao 
DF mais de R$ 4 bilhões para in-
vestimentos em saúde, educa 
ção e segurança. 

Moita lembra que, desde 
que assumiu a Diretoria de Ad- 

~ração Geral, há dois anos 
e meio, pede recursos para com-
prar armas, Com o dinheiro do 
fundo, foi mais fácil. Entre o pe-
dido da compra, a licitação e o 
recebimento do material, fo-
ram gastos oito meses, prazo 
que o diretor acha "razoável", 
já que a compra de armas é 
"complicada" (entre outros 
procedimentos, exige-se autori-
zação do Exército). 

Por motivos de segurança, a 
assessoria da Polícia não pode 
fornecer o tamanho do arsenal 
da corporação. As armas retira-
das do uso em serviço nas ruas 
serão utilizadas na academia, 
para treinamento dos novos 
agentes. 

As novas armas da Polícia 

200 pistolas PP640 e 24/7 calibre .40: última novidade em 
capacidade de tiro (45 ao todo, sendo três carregadores de 15 
disparos). É equivalente à Giock, utilizada pelas melhores 
polícias do mundo. Preço total: R$ 3,13 milhões. 

100 carabinas CT .40: possuem precisão de longo alcance. 
Têm mais poder de impacto e menos de perfuração. Se a bala 
atingir uma árvore, o tronco não será atravessado. Preço total: 
R$ 374 mil. 

12 fuzis calibre 556: equivalente ao AR-15, esta arma 
substitui fuzis semelhantes mas de calibre diferente da Polícia. 
Usado nos EUA e em Israel. Preço total: R$ 47 mil 

400 coletes multiameaça: além de serem à prova de balas 
de diversos calibres (não divulgados por segurança), protegem 
o policial contra facadas, punhaladas e quaisquer instrumentos 
cortantes. Preço: R$ 732 mil 
Fonte: Divisão de Recursos Materiais da Polícia Civil 


